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Escola Técnica 
oficialmente inaugurada

Em funcionamento 
desde agosto de 2017, 
mesmo parcialmente, 
a Escola Técnica do 
Guará foi oficialmente  
inaugurada nesta 
sexta-feira, 4 de 
maio, pelo ministro da 
Educação, Rossieli Dias,  
governador Rodrigo 
Rollemberg e secretário 
de Educação Júlio 
Gregório. Nas páginas 
8 e 9, detalhes do início 
do projeto e como é o 
funcionamento.

O melhor do rock guaraense em 2018
Coletânea digital vai reunir em um só álbum o que o Guará vai produzir de mais significante entre as bandas 

de rock. Doze bandas participam da seleção feita em parceria com o Jornal do Guará, como a Profans 
(foto).  As músicas do Uivo 2018 estarãoo disponíveis em streaming no dia 19 de maio (Página  13). 

As virtudes e 
contrastes da 
cidade que nasceu 
de um mutirão

Páginas 3 a 7
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Blitz flagra alcoolizados na QE 40
Uma blitz do Detran na madrugada desta quinta-feira, 3 de maio, 

na via de ligação Guará/Núcleo Bandeirante, entre a QE 38 e o Polo 
de Moda, flagrou 11 motoristas alcoolizados. Um deles, segundo a 
corporação,  foi encaminhado à delegacia por apresentar concentração 
de álcool considerada crime.

As equipes autuaram ainda três condutores inabilitados, dois com 
a CNH vencida e seis por motivos diversos. Os agentes recolheram 10 
veículos ao depósito. A ação, que faz parte das atividades da fiscalização 
durante o Maio Amarelo, contou com três guinchos, 10 viaturas do 
Detran e duas viaturas da Polícia Militar.

Paixão demais!
Aquele apaixonado que declarou 

seu amor através de três outdoors 
na cidade no mês passado, 
prometendo que a encontraria 
em julho (não se sabe se ele ou 
ela quem está fora da cidade), 
voltou a reforçar sua declaração 
de amor em nova placa. “Você é a 
página mais linda que o destino 
escreveu na minha vida. A distância 
não significa nada, quando 
alguém significa tudo”, estampa a 
declaração do apaixonado Fábio Aguiar a Nataleen Estefhanie (seria 
americana?). 

Isso é amor pra mais de metro, tudo indica, a quilômetros de 
distância

Misters Guará
Os dois representantes do Guará 

no concurso Mister Distrito Federal, 
que será realizado em agosto, estão 
sendo apresentados nos eventos 
do aniversário da cidade. Bruno 
Jean é representante do Guará I e 
Leander Romualdo vai representar o 
Guará II. A promoção do evento é da 
guaraense Juliana Campos (na foto 
entre os dois), também promotora do 
Miss DF.

Diploma pra todo mundo
A prática inventada pelo ex-deputado distrital 

Rôney Nemer foi copiada pelo distrital Rodrigo 
Delmasso e também pelo deputado federal Izalci 
Lucas na Câmara Federal. Durante as solenidades 
de comemoração dos aniversários das cidades ou 
do "Dia do Líder Comunitário", eles promovem 
farta distribuição de “diplomas” nos eventos. 
A diferença é que a equipe de Rôney imprimia 
(Izalci também faz assim) os diplomas na hora, 
conforme a lista de presença, numa impressora 
que ficava escondida atrás do palco. Assim, não 
corria o risco de chamar à frente quem não 
estivesse presente. 

Já os diplomas de Delmasso são 
confeccionados antes, quando a equipe dele liga 
para fazer o convite e pede a confirmação da 
presença do convidado. Como alguns acabam não 
indo, muitos são chamados pelo cerimonial e não 
vão receber o “diploma”.  

Bastava copiar direito, né?

R$ 100 mil   
para a cultura do Guará

O Conselho Regional de Cultura do Guará retifica 
a nota publicada pelo Jornal do Guará sobre a 
destinação de emenda de R$ 100 mil para a área de 
cultura do Guará. 

“A Administração Regional do Guará após 
manifestações, solicitações e negociações por 
parte do Conselho Regional de Cultura, decidiu 
disponibilizar R$ 100 mil de seu orçamento para ser 
utilizado pelos fruidores culturais na execução de 
projetos com  vistas a acessibilidade cultural, até o 
fim de 2018. 

Será o Conselho o responsável por garantir a 
seleção de propostas de projetos em harmonia 
com a Lei Orgânica da Cultura, assim como, pela 
fiscalização da execução dos projetos, incluindo 
como se dará os processos de pagamentos 
aos proponentes sob a responsabilidade da 
Administração do Guará. O processo financeiro 
será alinhado pelo Jurídico  da Administração do 
Guará  junto à Secretaria de Cultura, com vistas a 
descentralização do recurso".

Tá retificado

Agnelo,  
Rollemberg e o Guará

O governador Rodrigo Rollemberg veio três 
vezes ao Guará em uma semana. Na entrega das 
reformas do Centro de Convivência do Idoso (CCI) 
na sexta-feira, dia 27 de abril), no forró dos idosos 
do Lúcio Costa no domingo (29 de abril)  e nesta 
sexta-feira, 5 de maio, na inauguração da Escola 
Técnica e no desfile de aniversário da cidade. A 
mesma quantidade de visitas que o ex-governador 
Agnelo Queiroz fez ao Guará ... em quatro anos.

Alírio e Izalci 
continuam 
conversando

Nesta quinta-feira, 3 de 
maio, aconteceu mais uma 
rodada de negociação entre os 
pré-candidatos ao governo do 
DF, Izalci Lucas e Alírio Neto, 
os dois com base eleitoral 
no Guará, na tentativa de 
fecharem uma chapa única 
de oposição ao governador 
Rodrigo Rollemberg nas 
eleições deste ano. 

Apesar do avanço das 
conversas, a definição de 
quem será o cabeça da chapa 
continua longe. Quem conversa 
com os dois, fica a impressão 
de que não será fácil o acerto, 
porque ambos tem argumentos 
próprios que garantem a 
preferência – enquanto Alírio 
é melhor negociador e já 
vem cooptando parceiros há 
muito mais tempo, além de 
ter a garantia do seu partido 
(o PTB) de que terá limite 
de apoio financeiro para a 
campanha, por outro lado 
Izalci conta com mais tempo 
de televisão do seu partido (o 
PSDB), tem maior visibilidade 
por ser um parlamentar que 
está sempre na mídia  (Alírio 
é suplente de deputado 
federal), e certamente terá 
o apoio de  um candidato  à 
Presidência da República mais 
forte (Geraldo Alkimim). Outra 
diferença é que Izalci é mais 
“povão”, participa de tudo que 
é convidado, enquanto Alírio, 
por ter um temperamento 
mais reservado, não tem essa 
facilidade, mas, por outro 
lado, sabe trabalhar melhor os 
bastidores. 

Se realmente conseguirem 
juntar essas diferentes 
qualidades e trunfos  numa 
chapa única, os dois formariam 
uma aliança com grande 
potencial para, no mínimo, 
chegar ao segundo turno. 

Com a torcida do Guará.
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19/05 
 Apresentação de Orquestra  
Sinfônica do Teatro Nacional

Local: Parque Ezechias Heringer  
Horário: 8h às 18h

05/05  
Liga Candanga de  
Futsal infantil
Local: Ginásio do Cave 
Horário: 8h ás 16h

06/05  
Campeonato de Futsal mirim - 
Escola Gênesis
Local: Ginásio do Cave
Horário: 8h às 14h

06/05  
Missa de Ação de Graças  
Local: Igreja São Paulo Apóstolo – QE 
07 
Horário: 18h30

09/05  
Culto em Ação de Graças  
Local: Igreja Batista Ebenézer do 
Guará Horário: 20h 

10 a 12/05 
Expomix Especial “Mães”
Local: Praça da Moda – QE 40 
Horário: 18h às 22h

10/05 a 13/05 
Feira de Orquídeas 
Local: Casa da Cultura  
Horário: 8h às 18h

12 e 13/05  
Liga Candanga de Futsal infan-
til
Local: Ginásio do Cave 
Horário: 8h às 16h

16/05 a 14/06  
Exposição fotográfica “Temos 
nosso próprio tempo” 
Local: Casa da Cultura 
Horário: 8h às 22h

18/05  
Caminhada contra o abuso e 
exploração sexual 
 CRAS 
Percurso:  até as EQ 31/33 - Edifício 
CONSEI – Guará II
Horário: 9h às 12h

18/05 
 Caravana do Idoso
Local: Salão de Múltiplas Funções - 
Cave
Horário: 9h às 18h

19/05  
Lanamento da coletânea  
musical Uivo 2018
Local: Arco da Cultura – Feira do 
Guará 
Horário: 12h às 18h

19/05  
Exposição “Temos nosso pró-
prio tempo” 
Local: Casa da Cultura 
Horário: 20h

25/05  
Chá das Patroneses
Local: Salão de Múltiplas Funções - 
Cave
Horário: 17h

25 e 26/05  
Virada Cultural
Local: Estacionamento do Cave 
Horário: 8h às 18h

26/05  
Baile da Cidade
Local: Salão de Múltiplas Funções - 
Cave
Horário: 22h

26/05 e 27/05 
Competição dos Amigos de 
vôlei e futsal
Local: Ginásio do Cave 
Horário: 8h às 17h

27/05    
Rua do Lazer especial  
Local: Avenida Central do Guará II, 
EQ 19/31, entre a 4ª DP e o Edifício 
Consei
Horário: 8h às 18h

Troca de Livros - todo o mês de 
maio
Local: Casa da Cultura Horário: 
Segunda a Sexta-feira - 8h às 18h

09/06 –  
Exposição “Temos o nosso pró-
prio tempo” 
Local: Casa da Cultura 
Horário: 20h

Programação oficial do Aniversário do Guará

 LACTOSE 
AÇÚCAR 
GLÚTEN 

OVOS

 S E M  O V O

WWW.BOLOSMAGROSEGORDOS.COM

BOLOS MAGROS & GORDOS

BOLO SEM SABORES

4103-2121

MATE COM LIMÃO 
AVEIA COM PASSAS 

SALGADO DE FRANGO 
VULCÃO DE CHOCOLATE

Bolo da mamãe Bolo de limão Pão integral caseiroBolo Kids

ENTREGAMOS
ÁGUAS CLARAS 

GUARÁ I E II 
OCTOGONAL 

SMAS 
SUDOESTE

MILHO 
MÁRMORE 

COCO E  MUIIITOS 
OUTROS SABORES
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Com população estimada 
em 132 mil habitantes, 
mais da metade dos mo-

radores do Guará — 60,59% 
— tem casa própria, seja qui-
tada ou em aquisição. A maio-
ria se divide entre velhos co-
nhecidos, que estão na região 
há 25 anos ou mais (35,27%), 
e novos vizinhos, que se mu-
daram para o local nos últi-
mos cinco anos (27,42%). Os 
dados são da Pesquisa Distri-
tal por Amostra de Domicílios 
(Pdad)  sobre a Região Admi-
nistrativa X, realizada pela 
Companhia de Planejamento 
do Distrito Federal (Code-
plan).

Assim como a divisão en-
tre moradores antigos e re-
centes, o tipo de residência 
é bem definido na região do 
Guará: 50,69% vivem em 
apartamentos, enquanto 
45,25% moram em casas. A 
pesquisa apontou também 
que 53,25% dos moradores 
eram de outras regiões de 
Brasília. As mudanças parti-
ram, principalmente, do Pla-
no Piloto, com 27,84%, segui-
do por Taguatinga (18,48%) 
e Ceilândia (7,44%).

Segundo o levantamento, 
nos últimos quatro anos hou-
ve aumento de 12.762 habi-
tantes no Guará. Em 2013, 
a estimativa era de 119.923 
moradores ante o número 
atual de 132.685. A maior 
parte da população é com-
posta por mulheres (52,96%) 
e a faixa etária com maior 
concentração vai de 25 a 59 
anos, referente a 53,15% dos 
habitantes.

Além do Guará I e II, a Re-
gião Administrativa 10 en-
globa o Lúcio Costa, o Setor 
de Oficinas Sul, o Setor de 
Garagens e Concessionárias 
de Veículos, o Setor de Áreas 
Isoladas Sudoeste, o Setor 
de Clubes e Estádios Espor-
tivos Sul e partes do Setor de 
Múltiplas Atividades Sul e da 
Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG).

Cerca de 63,4 mil mora-
dores locais têm ocupação. 

Desses, 27,07% trabalham 
na própria região adminis-
trativa e 50,14%, no Plano 
Piloto. Para se deslocar até 
o serviço, a preferência é o 
carro — 62,55% afirmaram 
que usam o próprio veículo. 
Apenas 16,75% pegam ôni-
bus. Em seguida, 12,42% res-
ponderam que se deslocam a 
pé, enquanto somente 2,91% 
optam pelo metrô.

Em relação aos domicílios, 
que somam 46.267 unida-
des, 93,31% deles pagam por 
serviço de internet. Quanto 
à população, 88,07% aces-
sam a rede, principalmen-
te pelo computador de casa 
(64,38%), seguido pelo ce-
lular (11,82%), computador 
do trabalho (0,95%) e tablet 
(0,80%). Nas residências, 
65,08% contam com o servi-
ço de TV por assinatura.

O nível de escolaridade 
se concentra entre os que 
concluíram o ensino supe-
rior (30,39%). Em segundo 
lugar, estão os que estuda-
ram até o fim do ensino mé-
dio (25,14%). Os com ensino 
fundamental incompleto re-
presentam 18,47%. A pes-
quisa não registrou nenhuma 
criança com mais de seis anos 
sem alfabetização.

Desvalorização imobiliária
Durante muitos anos, a 

Região do Guará ficou co-
nhecida como a detentora do 
metro quadrado mais caro  
do Distrito Federal, conside-
rando-se a proporção entre a 
metragem dos lotes e o preço 
final, cuja média chegava a 
ser superior ao do Lago Sul. 
Mas, essa posição foi perdida 
há pelo menos dez anos com 
a valorização imobiliária de 
Águas Claras, do Plano Piloto 
e do próprio Lago. 

A desvalorização imobi-
liária da cidade atinge princi-
palmente os imóveis comer-
ciais. Segundo o Sindicato da 
Habitação (Secovi), o metro 
quadrado para a locação de 
uma loja no Guará vale em 
média R$26., enquanto em 

Taguatinga R$28 e  no Plano 
Piloto vale R$54. As salas co-
merciais do Guará são pouco 
mais valorizadas por conta 
da baixa oferta, mas ainda as-
sim os seus valores estão bem 
atrás das cidades vizinhas. 

Renda 
Entre a renda per capita e 

familiar, o Guará está na sexta 
posição entre as 31 cidades 
do DF. Cada família do Guará 
ganha em média R$7.267 por 
mês, ou 10,04 salários míni-
mos. A renda per capita é de 
3,32 salário mínimos. Mais de 
27% da população ganha en-
tre 10 e 20 salários mínimos 
por mês. Quando compara-
da com a renda nos últimos 
anos, houve um acréscimo em 
valores contatos em Reais, 
mas um decréscimo quan-
do contabilizada em salários 
mínimos, principalmente por 
causa da grande valoriza-
ção do indicador no período. 
Ainda assim, todos os indica-
dores sociais, como escola-
ridade, acesso a serviços de 
saúde, taxa de analfabetismo 
ou desemprego apresenta-
ram melhora. A distribuição 
da renda também melhorou, 
dando à cidade uma unidade 
social maior. O Coeficiente de 
Gini do guará é 0,426, o do DF 

é de 0,584 e o de Santa Catari-
na, o Estado de renda melhor 
distribuída, de 0,436. O Coefi-
ciente de Gini é utilizado para 
calcular a desigualdade de 
distribuição de renda. Con-
siste em um número entre 0 e 
1, onde 0 corresponde à com-
pleta igualdade de renda  e 1 
corresponde à completa desi-
gualdade (onde uma pessoa 
tem toda a renda, e as demais 
nada têm).  

Independência
Um dos mitos derruba-

dos também pela pesquisa é 
o de cidade dormitório. Ain-
da que a maioria da popula-
ção trabalhe no Plano Piloto, 
principalmente no serviço 
público, cresceu o percentual 
de pessoas que trabalham 
na própria cidade (29,58%).  
O recorte mais relevante da 
pesquisa é que o guaraense 
consome e utiliza serviços na 
própria cidade. Quase 90% 
das compras de roupas, cal-
çados, eletrodomésticos, da 
alimentação e da contratação 
de serviços é feita no Guará. 
E mesmo as atividades cul-
turais e de lazer, 67,31% são 
oferecidas aqui mesmo. Da 
metade da população qua não 
tem Plano de Saúde particu-
lar, 79,68% utilizam os ser-

viços de saúde do Guará, seja 
no hospital ou nos postos. Os 
alunos guaraenses também 
ficam na cidade, quase 60% 
deles estudam em escolas ou 
faculdades da própria região 
administrativa.

Os dados mostram que os 
guaraenses vivem hoje a ci-
dade em tempo integral, ain-
da que boa parte tenha seus 
empregos no Plano Piloto, a 
maioria servidores públicos. 
Os restaurantes, supermerca-
dos, padarias e mercearias da 
cidade provém quase a totali-
dade dos alimentos consumi-
dos, o que também acontece 
com os demais produtos. Essa 
independência das demais 
cidades é uma comprovação 
importante para o Guará, 
que por anos teve o apelido 
de cidade dormitório. Mes-
mo entre os times de fute-
bol local, o Clube de Regatas 
Guará foi lembrado por 27% 
dos moradores, mesmo tendo 
campanhas pífias nos últimos 
campeonatos até se licenciar 
da Federação Brasiliense de 
Futebol.  O crescimento e mo-
dernização da cidade man-
teve a sua tradição bucólica, 
o bairrismo e a qualidade de 
vida que motivaram a esco-
lha de morar no Guará de 
toda a sua população.   

Não tão rica, mas  
de vida confortável

População tem renda de média 
para alta e dispõe de toda a 

infraestrutura de uma cidade 
grande e moderna 

POPULAÇÃO DO GUARÁ
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No fim dos anos 60, to-
mava forma uma vila de 
trabalhadores ao lado 

do córrego Guará. O projeto 
do então prefeito de Brasília 
Plínio Catanhede previa ape-
nas algumas quadras, com-
posta de pequenas casas para 
os trabalhadores de Brasília. 
Os próprios participantes 
construiriam suas residências 
em mutirão. Os interessados 
em viver aqui, reuniam-se em 
grupos e rua a rua foram cons-
truindo o Guará I. Após cada 
rua ser finalizada, um sorteio 
definia quem teria direito a 
que casa. O mutirão começou 
pela QE 5 e seguiu pelas QEs e 
QIs 1 e 3. 

A Sociedade de Interesse 
Habitacional – SHIS desenvol-
veu o projeto e a Novacap o 
executou. O próprio presiden-
te da empresa, o engenhei-
ro Rogério de Freitas Cunha, 
coordenou o mutirão. O go-
verno fornecia o material para 
a construção e os futuros mo-
radores construíam as casas.  

Com o aumento do interes-
se de outros servidores públi-
cos e a demanda dos órgãos 
públicos que estavam sendo 

transferidos para Brasília, o 
governo resolveu construir 
mais casas, desta vez financia-
das pelo BNH.

 Quando foi oficialmen-
te inaugurada em 5 de maio 
de 1969, o Guará tinha 2.623 
casas construídas e 1.021 
em construção. A partir daí, 
a SHIS começou a constru-
ção de mais 3 mil casas. Sob 
orientação de Wadjô Gomide, 
as casas seriam destinadas 
a servidores do governo que 
não tinham casa própria. So-
madas às do mutirão, essas 
mais de seis mil casas forma-
ram o núcleo inicial do Guará, 
ocupando uma área de 2,994 
quilômetros quadrados. Em 
1971, o Guará foi ampliado e 
passou a ocupar área de 8,1 
mil quilômetros quadrados.

Logo o crescente deficit 
habitacional do Distrito Fe-
deral encontrou no Guará sua 
solução. Os servidores trans-
feridos do Rio de Janeiro para 
Brasília foram motivo para o 
Governo Federal propor ao 
Governo do Distrito Federal a 
criação do Guará II, assumin-
do a construção de quadras 
inteiras, como a QE 13 para os 

servidores do Senado, a QE 24 
para os servidores do Ministé-
rio de Minas e Energia e a QE 
17 para funcionários dos Cor-
reios. 
Desistências

A poeira nas ruas, a falta de 
estrutura e o preconceito fez 
com que muitos agraciados 
com as novas casas no Guará 
desistissem de vir para a cida-
de. Muitos trocaram seus lotes 
recebidos por lotes em outras 
cidades, como Ceilândia e 
Taguatinga, outros simples-
mente abriram mão de seus 
empregos e voltaram ao Rio 
de Janeiro. Assustados, os ser-
vidores vendiam as casas por 
preços irrisórios ou as aban-
donavam. 

Com a cidade concreti-
zada e em franco desenvol-
vimento, o governador José 
Ornellas, em 1985, último 
ano de seu governo, criou a 
QE 38 para assentar 523 fa-
mílias que viviam na Vila da 
CEB, Vila União, Vila Socó e 
Guarazinho. No processo de 
assentamento, pessoas de 
todo o DF aproveitaram para 
se instalar na nova quadra, 
como as famílias oriundas 

das invasões da 110 Norte. 
Como aconteceu no início da 
formação da cidade, os desti-
natários dos lotes também vi-
ram neles não uma oportuni-
dade de viver bem, mas uma 
oportunidade de negócio e os 
venderam por preços abaixo 
do mercado imobiliário. 

Em 1985, o então governa-
dor José Ornellas, já no final 
do seu governo, criou a QE 38 
para assentar as 523 famílias 
que viviam nas favelas Visa 
União, Vila da CEB, Vila Socó 

e Guarazinho. Dois anos de-
pois chegaram as famílias da 
invasão da 110 Norte.

Em 1987, a cidade au-
mentava sua população com 
a inauguração da Quadra 
Lúcia Costa. Em 1990, mais 
de 400 famílias foram assen-
tadas nas QEs 42 e 44. Em 
1987, no finalzinho do Go-
verno Roriz foi criada a QE 
46, onde foram assentados 
apadrinhados do governo e 
não inquilinos de baixa ren-
da como era o previsto.

O mutirão onde tudo começou

Primeiras casas foram construídas pelos próprios moradores.  
Depois, serviu de abrigo para servidores transferidos 

As casas eram construídos pelos futuros moradores
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O Guará completa nes-
te sábado, 5 de maio, 
49 anos de sua inau-

guração (ainda que esta te-
nha acontecido no dia 21 de 
abril de 1969, mas é assunto 
para outra ocasião), 49 anos 
de sua inauguração como ci-
dade do Distrito Federal, ou 
Região Administrativa. Um 
ano antes, o Setor Habita-
cional de Indústrias e Abas-
tecimento, nascido de um 
mutirão foi depois povoado 
por dezenas de programas 
habitacionais do Governo 
Federal, autarquias e até das 
Forças Armadas. A cidade 
mudou muito desde então, 
junto com o país e com a ca-
pital da República, que ha-
via sido inaugurada há pou-
co tempo. 

As mudanças na cidade 
se aceleraram nos últimos 
anos dez. Em alguns aspec-
tos, essas mudanças causa-
ram estranhamento na po-
pulação e prejuízo no estilo 
de vida outrora estabeleci-
do. As alterações das legis-
lações urbanísticas foram as 
principais causadoras des-
sas mudanças. Outro agente 
responsável por alterações 
indesejadas foi a negligên-

cia, e em alguns casos, a co-
nivência, do governo com a 
invasão de áreas públicas e 
a deturpação do zoneamen-
to da cidade. Ainda assim, 
nem todas as mudanças fo-
ram ruins. Em alguns seto-
res, o Guará desenvolveu-se 
bem e ordenadamente, pro-
movendo-se como cidade 
boa para se morar e atrain-
do moradores novos de vá-
rias regiões do Distrito Fe-
deral, alavancando o preço 
dos imóveis e diversificando 
significativamente seu co-
mércio interno. 

Novos prédios
A mudança mais signi-

ficativa, sem dúvida foi o 
boom imobiliário causado 
pela votação do Plano Di-

retor Local no fim de 2006. 
Brechas na legislação per-
mitiram o avanço vertical 
dos prédios em frente ao 
Setor de Oficinas (AE2) e QE 
40, e uma nova área residen-
cial no Setor de Oficinas Sul 
(SOF Sul), iniciando um lon-
go processo de gentrificação 
que dura até hoje.  A gen-
trificação é quando, em um 
processo de revitalização de 
uma área urbana, uma clas-
se economicamente mais 
favorecida passa a ocupar o 
espaço de uma comunidade 
ali estabelecida anterior-
mente. Essa ação é bem clara 
no Guará, principalmente no 
embate entre os moradores 
dos nobres prédios residen-
ciais e os tradicionais fer-
ros-velhos, que ali estão ins-

talados há anos. Quando  os 
prédios foram construídos, 
as oficinas mecânicas, lojas 
de eletrônicos e toda sorte 
de estabelecimento comer-
cial funcionava na AE 2A, QE 
40 e SOF Sul, mas agora, aos 
poucos, são substituídas por 
padarias, lanchonetes e res-
taurantes, para atender aos 
novos moradores. Quem re-
siste sofre com as constan-
tes reclamações dos novos 
moradores, que não admi-
tem morar ao lado de carros 
desmontados para conserto, 
ainda que sejam anteriores 
aos elegantes apartamentos. 

Situação ainda pior é o 
do Polo de Moda, hoje um 
grande setor residencial 
prestes a ser regularizado 
pela Lei de Uso e Ocupação 

do Solo. Criado para ser um 
grande polo comercial e in-
dustrial, com vocação para 
a indústria têxtil, para com-
petir com nossos vizinhos 
goianos, os longos anos sem 
infraestrutura básica, incen-
tivos fiscais e sequer trans-
porte público adequado aos 
trabalhadores inviabilizou a 
maioria das fábricas de rou-
pas. Com isso, os proprietá-
rios acabaram aos poucos 
dividindo seus prédios em 
pequenos apartamentos de 
quarto e sala. 

Outro processo que acon-
tece até hoje sem incomodar 
a fiscalização, são os prédios 
em construção na margem 
da pista de ligação do Guará 
com o Núcleo Bandeirante. 
Os anos de negligência cria-
ram um problema sem volta 
- ou legaliza-se ou demole-
-se tudo. Como dificilmente 
o governo tomará uma me-
dida tão impopular, extre-
mada e que causará prejuízo 
a tantos pequenos empresá-
rios, o Polo de Moda ainda 
sofrerá muito com o adensa-
mento não planejado. A área 
é onde mais acontecem cri-
mes no Guará, por conta de 
sua configuração urbana. 

Invasões
As invasões de área pú-

No aniversário do Guará,  
o que estamos celebrando?

POR RAFAEL SOUZA

Sessão Solene da Câmara Legislativa, inauguração da Escola Técnica e Desfile Cívico 
(fotos) abrem as comemorações. Mas, será que a cidade tem mudado para melhor?
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blica fazem parte da história 
do Guará. Começaram com o 
avanço das grades em frente 
às casas, continuaram com o 
cercamento dos prédios re-
sidenciais, a ocupação dos 
becos e o fundo das casas 
viradas para o calçadão. De-
pois, vieram os quiosques e 
a ocupação do Parque Eze-
chias Heringer. Muito pouco 
foi feito para combater essas 
invasões.  Aliás, pelo contrá-
rio, em troca de apoio polí-
tico e vantagens indevidas, 
políticos ao longo dos anos 
negociaram leis para legali-
zar essas invasões. Hoje, os 
becos, fundos ampliados, 
grades avançadas e estacio-
namentos de prédios resi-
denciais no Guará I estão 
legalizados, assim como a 
ampliação dos lotes comer-
ciais que avançaram sobre a 
área pública e outras detur-
pações do projeto original. 

O poder público, em al-
guns casos, foi um grande 
incentivador, quando, por 
exemplo, ajudou na distri-
buição de quiosques pelo 
Guará, sob o pretexto de 
regularizá-los. Pessoas que 
nunca teriam o direito a 
um quiosque, segundo a 
lei que entrou em vigor em 
2009, como, por exemplo, 
funcionários comissionados 
da própria Administração 
Regional até então, rece-
beram quiosques em áreas 
nobres com o compromisso 
de apoiar campanhas elei-
torais. Até mesmo uma rua 
comercial, ao longo da linha 
do trem, na QE 40, foi criada 
com esse objetivo. 

Ainda há o risco dos co-
mércios em residências se-
rem multiplicados com a 
aprovação iminente da Lei 
de Uso e Ocupação do Solo 

como está proposta. Mes-
mo sem este instrumento, 
a própria Administração 
distribuiu Licenças de Fun-
cionamento para estabeleci-
mentos onde não poderiam 
funcionar. Há restaurantes 
funcionando em residên-
cias em várias quadras do 
Guará sem a documentação 
necessária, com a documen-
tação emitida por gestões 
passadas e mesmo com o 
conhecimento dos erros, os 
titulares atuais se recusam a 
tomar providências. São es-
sas distorções que tem cau-
sado tantos problemas aos 
moradores da cidade.

Autonomia política
Boa parte das questões 

levantadas aqui, por ne-
gligência ou anuência do 
poder público na cidade, 
se dá pela perda gradual 
da autonomia política do 
Guará nas últimas décadas. 
Aos poucos, a Administra-
ção Regional do Guará foi 
desaparelhada e afastada 
do gabinete do governador 
até transformar-se em um 
mero cartório de recebi-
mento de documentos e re-
clamações. Sem orçamento 
que dê conta de custear a 
si própria, a Administração 

depende do envio de re-
cursos através de emendas 
parlamentares de seu pa-
drinho político, hoje o de-
putado e morador do Guará 
Rodrigo Delmasso. Por uma 
opção de seu gabinete, as 
emendas enviadas ao Gua-
rá não são executadas pela 
Administração, mas por ou-
tros órgãos, como a Secre-
taria de Obas, a Secretaria 
de Educação,  a Novacap e 
outros, com os recursos en-
viados por descentralização 
orçamentária. Sendo assim, 
a Administração do Guará 
é hoje apenas um órgão de 
representação política do 
deputado, esvaziada, inclu-
sive, de representatividade 
na cidade. 

O órgão, que outrora re-
presentava o Governo do 
Distrito Federal, perdeu 
muito seu prestígio e impor-
tância, principalmente por 
não conseguir mais concre-
tizar os anseios da popula-
ção. Nos dois últimos anos, 
o Guará não recebeu nenhu-
ma obra viária importante, 
que não seja as de urbani-
zação, como a colocação de 
meio-fios, recuperação de 
calçadas e recuperação de 
pracinhas. Essas obras, na 
visão da comunidade, são 

uma obrigação de governo, 
e já não servem para medir 
a competência dos gover-
nantes e parlamentares. 

Pontos Positivos
Apesar dos incômodos 

gerados pela ocupação de-
sordenada em vários pon-
tos da cidade, o Guará tem 
bastante a comemorar com 
seu crescimento. A cidade 
viu uma melhora signifi-
cativa na oferta de bens e 
serviços nos últimos anos. 
É latente o crescimento do 
setor gastronômico e de 
lazer. Os bons restauran-
tes saíram do shopping e 
chegaram às ruas. Aliás, os 
guaraenses saíram às ruas. 
Os eventos de praça e a céu 
aberto multiplicaram-se e 
resgataram o sentimento 
bairrista na comunidade. 
Especialmente nos meses 
de seca, são vários eventos 
abertos por final de semana 
para curtir de graça. Even-
tos familiares, organizados 
por guaraenses, sem ou com 
muito pouca ajuda do poder 
público. Os restaurantes da 
cidade mantêm-se lotados, 
os bares bem frequentados, 
as quadras, as igrejas, e até 
mesmo a rua foi apropriada 
pelos moradores. 

Ainda não conseguimos 
retomar o Cave, porque 
mais uma vez o Estado o 
deixou de lado. Porém, des-
ta vez, há pelo menos uma 
esperança de reativar todo 
o complexo através da par-
ceria com a iniciativa pri-
vada, para, enfim, entregar 
algo à altura da população 
do Guará. 

A expansão do Guará II 
finalmente saiu. A imensa 
área vazia, cortada por ruas 
e fios desde 2009, quando 

o então governador Arruda 
anunciou a Cidade do Ser-
vidor, começou a ser toma-
da por construções. Serão 
cerca de 1700 construções 
a mais no Guará, desta vez 
em local apropriado, feito 
para isso, o que vai alavan-
car a economia local, da 
loja de materiais de cons-
trução aos restaurantes e 
mercados, passando pela 
mão de obra ociosa da ci-
dade. 

Ainda que com poucos 
avanços, dois pontos de-
vem ser sempre lembrados 
no futuro: foram nestes três 
anos que o Parque do Gua-
rá foi desocupado e a Esco-
la Técnica foi entregue. São 
duas conquistas importan-
tes, qianda que parciais. 
No Parque Ezechias Herin-
ger é preciso que o gover-
no cumpra sua promessa 
de investir o dinheiro que 
vai ganhar ao vender os 
lotes na área 28-A, ao lado 
do ParkShopping, todo no 
Parque do Guará para que 
a cidade possa usufruir de 
uma área de lazer e preser-
vação.  A Escola Técnica, 
que será orgulho da cidade 
por gerações, é um avanço 
na educação da cidade, mas 
outros são necessários. 
É preciso universalizar o 
acesso, principalmente 
para as mães que precisam 
trabalhar, investindo em 
creches. É preciso melho-
rar a estrutura física das 
escolas, para que acom-
panhem a dedicação dos 
profissionais da Secretaria 
de Educação lotados na ci-
dade. E é preciso oferecer 
oportunidades de ensino 
superior público mais pró-
ximo de casa para os mora-
dores do Guará. 
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Inaugurada oficialmente nes-
ta sexta-feira, 4 de maio, a Escola 
Técnica do Guará deveria ter fi-
cado pronta há muito mais tem-
po. O processo da implantação 
começou em 2009, durante o Go-
verno Arruda, e iniciada pelo en-
tão secretário de Ciência e Tec-
nologia, Izalci Lucas, conforme 
reportagem do Jornal do Guará, 
de julho de 2009 (ao lado).

"O projeto das escolas técni-
cas era do programa Brasil Pro-
fissionalizante, do Governo Fede-
ral, e previa o financiamento de 
100% de toda a obra. Como se-
cretário de Ciência e Tecnologia, 
fui ao Ministério da Educação e 
consegui trazer o projeto para o 
Distrito Federal. Consegui com a 
Terracap a cessão dos terrenos 
em Guará, Ceilândia, Brazlândia, 
Itapuã, São Sebastião, Estrutu-
ral e Santa Maria. Quando sai da 
Secretaria, em 2011, deixei tudo 
pronto", conta Izalci. 

Mas, durante os governos in-
terinos de Wilson Lima e Rogério 
Rosso, após o impeachment de 
Aruda, o processo ficou parado. 
Assim que foi eleito, o governa-
dor Agnelo Queiroz determinou 
a continuação do processo, mas 
através da Secretaria de Educa-
ção, o que mudou o formato da 
parceria, que passou a exigir a 
contrapartida do Governo do 
Distrito Federal. "Se tivesse fi-
cado na Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, não haveria neces-
sida da contrapartida do GDF, 
que ficaria responsável apenas 
pela gerência e manutenção da 
escola", critica Izalci.

A obra estava prevista 
para ser concluída no final de 
2016, mas sofreu oito meses 
de atraso por causa de pro-
blemas técnicos e financeiros. 

Arquivo JG

Providências para se iniciar o processo da implantação foram tomadas no Governo Arruda 

Projeto da Escola Técnica é de 2009
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O Centro de Educação 
Profissional Articulado 
do Guará — Professora 

Teresa Ondina Maltese foi ofi-
cialmente inaugurado nesta 
sexta-feira (4 de maio). A Es-
cola Técnica do Guará, como 
é conhecida, funciona desde 
agosto de 2017, mas não teve 
ainda cerimônia de entrega 
oficial à comunidade.

A Escola Técnica atende 
539 alunos dos cursos de 
Técnico em Enfermagem e 
Computação Gráfica — de 
1.840 horas-aula e 1 mil ho-
ras-aula, respectivamente 
— e 162 alunos do Medio-
tec nos cursos de Técnico de 
Enfermagem e Produção de 
Moda, este último com 800 
horas-aula. Ainda neste mês, 
haverá o início dos cursos de 
formação inicial e continuada 
do Pronatec.

“Não podemos continuar 
com modelo ultrapassado, 
em que as pessoas não apren-
dem ou aprendem muito 
pouco. Os jovens devem es-
colher as disciplinas mais im-
portantes para as profissões 
que queiram exercer”, disse o 
governador Rodrigo Rollem-
berg. De acordo com o secre-
tário de Educação, Júlio Gre-
gório Filho, a unidade vai ao 
encontro do que é proposto 
atualmente: a flexibilização 
curricular do ensino médio.

Robótica
A Escola Técnica do Guará 

ainda desenvolve um projeto 
de Robótica com 20 alunos 
dos ensinos Médio e Funda-
mental, de 8 e 9 anos de ida-
de.  “Esta escola é um centro 
de educação profissional que 
vai receber os estudantes do 
Guará, seja em turno contrá-
rio, seja de forma articulada 
com os colégios”, explicou o 
secretário de Educação

O ministro da Educação, 
Rossieli Soares da Silva, par-

ticipou da cerimônia. “Essa 
discussão de reforma do ensi-
no médio não é de agora. Não 
adianta pensar que formar os 
jovens todos do mesmo jeito 
funciona”, afirmou. Segundo 
ele, é preciso fugir do modelo 
padrão. “Queremos que esse 
projeto seja um espelho para 
uma boa prática para os ou-
tros estados.”

Para o coordenador Re-
gional de Ensino do Guará, 
Afrânio Barros, a escola já 
nasce com espírito comunitá-
rio, atendendo à vontade dos 
moradores. “A escolha dos 
cursos [Enfermagem e Com-
putação] é fruto de um traba-
lho conjunto com a socieda-
de. A proposta é inovadora: 
dá oportunidade ao aluno do 
ensino médio de ter educação 
técnica e regular em tempo 
integral.”

O que é a Escola  
Técnica do Guará

Sáo12 salas de aula, refei-
tório,  auditório e oito labora-
tórios, um deles chamado de 
Criatividade, com ferramen-
tas diferenciadas que poderá 
propiciar aos alunos baterem 
asas na imaginação. Outra no-
vidade é o Centro de Línguas 
(CILG), integrado à Escola 

Técnica para propiciar o co-
nhecimento da língua estran-
geira a todos os estudantes. 

Cada sala tem até 40 alu-
nos. São quatro turmas de 
Computação Gráfica, quatro 
de Técnico de Enfermagem 
e uma de Produção de Moda 
no período diurno. No notur-
no, a escola tem dois grupos 
de Técnico de Enfermagem e 
dois de Computação Gráfica. 

Ao todo, são 35 professores.
A Escola Técnica do Gua-

rá é fruto de parceria entre 
o Governo Federal e o do 
Distrito Federal, e custou R$ 
11,7 milhões, sendo R$ 4,2 
milhões do GDF e R$ 7,5 mi-
lhões da União. Os recursos 
da parte do GDF foram ga-
rantidos através de emendas 
parlamentares do deputado 
distrital guaraense Rodrigo 

Delmasso (PRB). 
A Escola Técnica do Guará 

segue o projeto arquitetônico 
padrão fornecido pelo Minis-
tério da Educação – todas tem 
o mesmo formato e tamanho, 
para reduzir os custos de 
construção.  O prédio tem 
uma área construída de 3 mil 
metros quadrados e ocupa 
um terreno de 5 mil metros 
quadrados.

Escola Técnica do Guará  
é oficialmente inaugurada 
Unidade funciona desde agosto de 2017 e atende 539 alunos dos cursos de técnico em enfermagem 
e de computação gráfica. Cerimônia nesta sexta (4 de maio) marcou a abertura do local

Ministro da Educação, Rossielli Silva, o filho da professora Tereza Maltese, secretário Júlio Gregório e 
governador Rollemberg entregaram oficialmente a escola à comunidade
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O melhor do rock guaraense  
de 2018 em um só álbum
Na coletânea UIVO 2018 o Jornal do Guará reúne a produção roqueira da cidade, e 
a disponibiliza em streaming, em comemoração aos 49 anos da cidade

Imagine poder escutar an-
tecipadamente o que de 
melhor as bandas de rock 

do Guará vão lançar este ano. 
Pois esta é a proposta da co-
letânea musical UIVO 2018, 
uma promoção do Jornal do 
Guará, com curadoria do mú-
sico e produtor guaraense Re-
nato Meguele.

O álbum UIVO 2018 será 
distribuído gratuitamente 
nas principais plataformas de 
streaming, com uma música 
de cada banda. O público terá 
uma prévia da produção mu-
sical guaraense antes dos lan-
çamentos, que ocorrerão ao 
longo de todo o ano, por isso 
apenas músicas inéditas com-
põem a seleção.  

O lançamento coincide 
propositalmente com o ani-
versário do Guará, com um 
show durante as comemo-

rações oficiais da 
data. A apresen-
tação com cinco 
bandas presentes 
na UIVO 2018 está 
programada para 
o dia 19 de maio, 
às 13h, na Feira do 
Guará. 

As bandas par-
ticipantes da cole-
tânea são: Brazilian 
Blues Band, KBÇA 
D'praia, Corte Seco, 
Desonra, Dogbite, 
Durangos da América, Ma-
riana Camelo, My Last Bike, 
Profans, Suicídio Coletivo, Tex 
e a banda convidada Velhos 
Medos. 

A Uivo estará disponível 
nos serviços Spotify, Deezer, 
Tidal, AmazonMusic, Apple-
Music, GooglePlayMusic e Itu-
nes a partir do dia 19 de maio. 

Em sentido horário, Mariana 
Camelo, Corte Seco e Durangos 
D'America, algumas das 
bandas da coletânea
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Professor Klecius

AUMENTO DA TARIFA DA ÁGUA ERA SEGREDO PARA O 
GOVERNADOR ? 

O governador Rodrigo Rollemberg  mandou cancelar o aumento nas tarifas de água e esgoto, 
autorizado pela desnecessária Adasa. Ótimo! Só não dá para acreditar na história   de que o 
Governador não sabia! Mas tudo bem!  Tudo pelo Ano eleitoral!!!  Mais um detalhe:  A sua memória 
teria sido reativada só depois das manifestações contrárias ao aumento?    

SERIA  COINCIDÊNCIA ?
Ficamos matutando! O aumento das tarifas de água e esgoto seria a partir de junho e o 

racionamento acaba, também, em junho. Seria uma exigência da Caesb para que, sem racionamento, o 
consumidor gaste mais água e a Empresa (Caesb)  não diminua seu faturamento?  Sei não!!!

IBRAM ESQUECE QUE O SMAS É APA?
Na sessão “solene” do aniversário do Guará, o nobre deputado Rodrigo Delmasso  prometeu 

regularizar as INVASÕES dos areeiros. Parece que esqueceram que  aquele local é APA (Área de 
Proteção Ambiental) e não pode ser utilizado por atividades que degradem o meio Ambiente. Com a 
palavra, o Ibram  e  o Sr. Governador! Tentaram deixar os invasores lá dentro e agora querem “comer 
pelas beiradas”. Arrumaram até um nome interessante: SMAS...

FALAR AGORA DE HOSPITAL DO GUARÁ É ENROLAR A 
COMUNIDADE

Estão falando agora na construção do hospital do Guará. Vamos primeiro colocar as unidades de 
saúde  para funcionar, pois os  moradoresr já não suportam  mais não serem bem atendidos ou na 
maioria das vezes nem serem  atendidos.   Se não estamos dando conta de colocar para funcionar o 
nosso POSTÃO (chamado oficialmente de hospital) e diz-se que não tem dinheiro para nada, para que 
tocar neste assunto, AGORA?  Sabemos que é importante um hospital decente no Guará, mas toda a 
população sabe  que isto é mais uma para enrolar o eleitor.  Menos!... menos...!  Não somos contra o 
hospital, mas agora não é o momento. E lembrem-se: O eleitor não é mais bobo, não!

CONCESSÕES  DO  KARTÓDROMO  E  CAVE  NÃO  SAEM  MESMO
Pelo que tudo indica, a Concessão do Kartódromo  não sai mesmo.  A nova data da licitação está 

marcada para 22 de maio e, até agora, a Secretaria de Fazenda está calada. Esperamos que o Tribunal 
de Contas e o Ministério Público barrem esse desserviço  à comunidade do Guará. A partir de 2019, 
volta-se ao assunto. 

   

AH!  SE AS CRIANÇAS TIVESSEM A 
MESMA SORTE DA ESCOLA TÉCNICA! 

Em um  ano eleitoral, são tantos políticos querendo ser o 
“pai” da Escola Técnica do Guará, que tivemos que fazer esta 
comparação com as crianças dos orfanatos.  Torcemos que 
estes pais adotivos, nos próximos anos, pelo menos ajudem a 
Escola para compensar essa tão almejada adoção. ...

OS PAIS NATURAIS  
DA ESCOLA TÉCNICA 

O governador do DF não fez quase nada na área de 
Educação e é por isto que se vê  esta famigerada disputa 
pela titularidade da criação da Escola. E é bom lembrar 
que o programa “Brasil Profissionalizante”  citado pelos 
seguidores de um  deputado da oposição  nada tem a ver 
com a criação da EPAG.  Prometemos que falaremos pela 
última vez:  A nossa escola Técnica foi uma proposição do 
Conselho do Orçamento Participativo do Guará e fez parte do 
PAC. Portanto, foi projeto do Governo da Presidente Dilma, 
do Governo  Agnelo e teve um trabalho incansável do então 
Diretor da Regional de Ensino, professor Zeca, na liberação 
do terreno que já era da Secretaria de Educação. E paremos 
por aqui!....

BIS DA INAUGURAÇÃO DA  
JÁ FAMOSA ESCOLA TÉCNICA 

 A Escola Técnica do Guará é realmente disputada, 
mas não é somente pelos alunos,  não. Da mesma maneira 
que as creches foram reinauguradas pelo Governador 
Rodrigo Rollemberg, a Escola Técnica vai ser novamente 
inaugurada.  Na área de Educação, virou moda repetir as 
inaugurações. No caso das creches, repetiram as entregas de 
obras do governo anterior e agora estão fazendo uma nova 
festa para a EPAG (Escola Técnica)  depois de 6 meses de 
funcionamento. O que um ano eleitoral não faz!!!!
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JOEL ALVES
GuArá vivo

Curta as rápidas 

 – CAMPANHA DO AGASALHO DO ROTARY – 
Em breve a equipe do Rotary Club estará passando pelas ruas 

da cidade recolhendo agasalhos. Participe dessa ação solidária. O 
frio deve vir forte esse ano.

 - MAIS ATIVIDADES CULTURAIS – 
O novo Administrador do Guará, Luis Carlos Júnior, está 

fazendo parcerias com o Conselho da Cultura e com movimentos 
culturais da cidade e abrindo mais espaço para os artistas locais. 
Antes tarde do que nunca. Valeu- Exposição de Artistas do Guará 
– Em breve será realizada a exposição de valorização dos nossos 
artistas. Em breve, aguarde.

- PROGRAMA GUARÁ VIVO NO AR –
 Neste sábado mais uma edição do Programa Guará Vivo, 

sempre trazendo novidades para a comunidade. 98, 1 FM ou 
www.guarafm.com.br

- EMOCIONANTE – 
Vários alunos com Jaleco de enfermeiro na Inauguração da 

Escola Técnica do Guará sensibilizou geral, principalmente se 
lembrarmos que daqui a pouco eles vão estagiar nos hospitais do 
Guará  

JOSÉ GURGEL

umAs e outrAs

Um lobo envelhecido
O Guará está envelhecendo, afinal, são 49 anos de muitos maus tratos, des-

casos e de abandono, onde quem devia proteger e cuidar apenas aproveita 
desse envelhecido povoado, onde a infraestrutura fica a desejar. Já não é um 
garotão para ficar largado como se encontra hoje.

O fato de estar quase na terceira idade exige respeito, mesmo sem o viço da 
mocidade, o velho lobo bem cuidado poderá dar a volta por cima pra esperar o 
cinquentenário que se aproxima.

O Guará hoje com um monte de problemas de ordem urbanística, de in-
fraestrutura, descaso e incompetência de alguns que por aqui passaram com 
intuito de construir carreira política.

O pior de tudo é ver povo aceitando pintura e troca de meios-fios, limpeza 
de praças (algumas), podas de árvores, tapar buracos no asfalto, como se fos-
sem benfeitorias sendo implantadas, muitos agradecendo como se fossem pre-
sentes do céu. Para mim isso tudo é manutenção obrigatória e não um brinde 
ou pacote de bondades como querem fazer crer.

Tem gaiato que, beirando os setenta, jura ter nascido por aqui, mas como 
nenhum é descendente de índios, fica difícil acreditar em tal mentira que os 
caras de pau teimam em afirmar.

As declarações de amor são intensas, algumas parecem até verdadeiras, ou-
tras são claramente eivadas de cunho político, com olhos para futuras eleições 
ou candidaturas que nunca dão em nada.

Ainda dá pra melhorar!

Racionar?
O mundo parecia que ia acabar, o que tínhamos feito não tinha perdão. Dei-

xamos praticamente Brasília sem água, parecia que o Armagedon batia à nossa 
porta ou nas nossas nascentes.

Foi então que resolveram que, como culpados, tínhamos que passar por al-
guma pena, obrigaram-nos a economizar migalhas, pra salvar o que?

Assustados, com um sentimento de culpa jamais experimentado, como 
verdadeiros otários, baixamos a cabeça como todo bom rebanho e passamos 
a economizar sem o menor questionamento, afinal, os poucos litros economi-
zados na nossa panela, na pia, no banho e na própria higienização da família, 
pouco nos custaria na visão reduzida deles.

Muito sacrifício para nada, pois a sanha dos governantes pelo vil metal é 
imensurável, apesar de todo sacrifício feito pela população (no caso o racio-
namento). Como se não bastasse, ainda querem que façamos mais sacrifícios, 
com intuito de manter salários e mordomias de uns poucos, pois o faturamento 
encolheu.

Quando a grana fica minguada, ficam sempre procurando uma brecha para 
empurrar no nosso lombo, algo que compense os desmandos praticados.

É isso que a ADASA e CAESB, unidas, estão querendo nos empurrar goe-
la abaixo, sem dó nem piedade, sem direito de reclamar, apenas para manter 
a máxima incompetência no mesmo patamar. Agora para nos compensar do 
susto do anúncio do reajuste nas nossas contas, estão anunciando a suspensão 
do famigerado reajuste. Isso depois da chiadeira da população e para aplacar 
os efeitos, fizeram uma encenação parecendo que o bom senso estava de volta.

Afinal, as eleições estão aí.

Pista livre  
Lazer se firma como opção popular

Domingo alegre na pista central do Guará. Com várias entida-
des participando e a presença dos moradores, o último domingo 
do mês se consolida como opção segura para as famílias do Guará. 
Conforme a Lei nº 5.630/2016, todo ultimo domingo do mês as 
cidades satélites devem determinar que uma rua seja isolada de 
trânsito de veículos, estendendo assim um direito que antes era 
só dos moradores do Plano Piloto, que utilizam o Eixão do Lazer. 
O governo deve prover de segurança o local durante todo o dia. 
O evento ocorre na Pista Central do Guará II. A PM do Guará e o 
Detran estão sempre presentes.

Guará 49 anos 
Aniversário com presente 

A cidade recebeu um presente importante. Foi a inauguração 
oficial da Escola Técnica. Na prática, a escola já está funcionando 
desde o segundo semestre do ano passado com cursos nas áreas 
de enfermagem e informática. Alguns cursos para a comunidade 
serão lançados este ano, como o curso de corte e costura. O curso 
de karatê, ministrado pelo Professor Sirhy, também está em fun-
cionamento. Este curso era ministrado no Vestiário do Estádio do 
Guará, antes do estádio ser demolido, e agora foi acolhido pela Es-
cola Técnica que atende alunos da rede pública e jovens da comu-
nidade.




